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Introdução
O interesse pela investigação da realidade escolar surge a partir do momento em que se analisa o entorno da escola, na tentativa de recuperar e organizar o conhecimento do senso comum do entorno e na perspectiva de entender o movimento próprio das pessoas na constituição de suas realidade (PIRES, 2000).

O conjunto investigação/pesquisa visa organizar referências sobre a diversidade das idéias da Escola e dos alunos, a fim de compará-las entre si para que possa ser atribuído um critério de aproximação ou distanciamento relacionado à percepção visual dos grupos com relação aos arredores e problemáticas vividas na escola.

Conforme Carvalho (2010), ainda que a escola seja considerada como unidade empírica de observação, reconhece-se que existem diversos elementos não escolares que a penetram e perfazem essa mesma escola.

A respeito da dinâmica educacional, no que se refere à realidade escolar, acredita-se que através de uma pesquisa para a análise das idéias da Direção Escolar e dos alunos possamos obter dados relevantes que forneçam não só uma visão global da Escola, mas também uma visão centralizada da problemática de alunos de faixas etárias distintas.

Metodologia
A partir de uma discussão realizada durante a disciplina de Didática do Ensino de Biologia, na Universidade Federal de Pelotas, foi proposto aos graduandos a realização da investigação da realidade escolar. Algumas temáticas foram escolhidas, para que fosse possível a compreensão das necessidades que a escola julgava importante.

Em uma escola estadual de ensino médio da cidade de Pelotas, foi realizada uma entrevista com a Vice-Diretora, para que esta pudesse expor as temáticas emergentes enfrentadas pela comunidade escolar. Também foram propostos seis temas, para que os adolescentes pudessem escolher os assuntos que mais sentiam necessidade de saber.

Resultados e Discussões
A partir da entrevista realizada com a Vice-Diretora e a pesquisa objetiva feita aos alunos, observou-se que há idéias contraditórias referentes às necessidades vividas na escola.

A Direção expôs que a grande preocupação da escola com relação aos alunos era sobre a temática: drogas. Esse tema seria relevante para o desenvolvimento de atividades que despertassem no aluno a importância de não se envolver com esse problema vivido pela sociedade.

Com o público alvo de 16 alunos, após a aplicação dos instrumentos, foram obtidos os seguintes dados:
[image: image1.png]15

14

12

10

osT

Sexualidade

Bulling

Violéncia/  Violén

Prof.

Alunos





Nota-se que o resultado obtido através da pesquisa com os alunos foi diferenciado porque o tema gravidez na adolescência e DST’s (representado no gráfico como DST), prevaleceu. 

Dessa forma, podemos salientar que a realidade preocupante vivida pela escola (drogas) não é a mesma que os alunos do 1º ano “B” julgaram importante (gravidez na adolescência e DST's).

Conclusões
Devido à divergência entre as escolhas de temáticas, optou-se por trabalhar, futuramente, com o tema Gravidez na adolescência e DST’s, por se tratar do assunto de interesse dos alunos, uma vez que a atividade desenvolvida será direcionada a esse público.

Logo, para que haja uma continuidade na pesquisa, serão realizadas atividades que possam envolver os alunos, de forma a sanar suas dúvidas e curiosidades, objetivando com isso, a construção do conhecimento científico, desmistificando crenças populares sobre o tema.
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